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INTRODUÇÃO

A diversificação de formas, cores e recursos produzidos
(néctar, pólen e odor) pelas plantas da famı́lia Bromeli-
aceae atraem uma grande variedade de polinizadores (Ben-
zing, 1980; Gardner, 1986; Leme, 1997; Rocha, et al., ,
2004), tais como morcegos (Sazima et al., ., 1989, 1995),
beija - flores (Fischer, 1994; Araújo et al., ., 1994; VAN
Sluys & Stotz, 1995), abelhas, vespas, borboletas e mari-
posas (Gardner, 1986; Siqueira - Filho, 1998; Rocha et al.,
., 1997) que nelas vão obter recursos alimentares (Rocha
et al., ., 1997). Tanto vertebrados quanto invertebrados
são visitantes das flores de bromélias, porém, um grande
número de estudos tem sugerido os vertebrados como os
principais polinizadores das espécies de bromélias. No en-
tanto, é posśıvel que a importância dos invertebrados para
essas plantas seja subestimada.

O gênero Neoregelia possui cerca de 108 espécies dis-
tribúıdas em diferentes formações florestais brasileiras,
tendo a Região Sudeste do Brasil como sua principal área de
ocorrência (Paula et al., ., 2004). Estas bromélias ocupam
os mais variados substratos dentro de um determinado habi-
tat, podendo ser encontradas como eṕıfitas e ruṕıcolas, ape-
sar de possúırem preferencialmente o hábito terrestre. Suas
numerosas folhas possuem espinhos nas bordas e variam em
tamanho e cor em função da exposição direta a luz ou ao
sombreamento (Cogliatti - Carvalho et al., , 2001). No en-
tanto, uma das principais caracteŕısticas é o fato da maio-
ria das espécies apresentarem folhas com a base alargada
e imbricadas, o que determina a formação de um tanque
central com grande capacidade de armazenamento de água
e depósito de matéria orgânica (Cogliatti - Carvalho, et
al., , 2001). Ainda são poucos os estudos sobre a biolo-
gia reprodutiva das espécies desse gênero (Buzato et al., ,
2000), o que dificulta a compreensão sobre os mecanismos
e as relações estabelecidas entre as espécies e a fauna de
visitantes florais.

Dentre as diferentes espécies desse gênero estão Neoregelia

johannis e Neoregelia cruenta, duas espécies sintópicas da
ilha da Marambaia e que ocorrem em elevadas abundâncias
nas formações de restinga dessa localidade (Oliveira 2008).
Estas duas espécies apresentam caracteŕısticas morfológicas
muito semelhantes, diferenciando - se principalmente pelas
cores das flores, que são brancas em N. johannis e arrox-
eadas em N. cruenta. Ambas produzem durante o peŕıodo
reprodutivo um grande número de botões, porém somente
poucas flores permanecem abertas por dia, além de apre-
sentarem sobreposição no peŕıodo de floração, o que sug-
ere algum grau de competição pelos polinizadores. Ne-
oregelia johannis e Neoregelia cruenta ocorrem abundan-
temente na área de estudo em grandes agrupamentos de
indiv́ıduos (touceiras), raramente sendo encontrados como
indiv́ıduos livres. Muitas vezes as duas espécies são encon-
tradas ocupando a mesma touceira.

OBJETIVOS

Este trabalho teve como principais objetivos: (I) Identificar
quais espécies de visitantes florais utilizam as flores de N.
johannis e N. cruenta como fonte de recursos na área de es-
tudo e o peŕıodo de maior atividade de visitação; (II) Regis-
trar a freqüência e a taxa de visitação dos visitantes florais
durante o peŕıodo de disponibilidade da flor; (III) Identi-
ficar qual espécie de visitante é mais freqüente e qual o seu
peŕıodo de maior atividade de visitação. (IV) Determinar o
peŕıodo de disponibilidade das flores aos visitantes.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo-A Ilha da Marambaia localizada no
Litoral Sul do Rio de Janeiro, situa - se no distrito de Itacu-
rucá, munićıpio de Mangaratiba. É uma região de relevo
montanhoso pertencente a Restinga da Marambaia (que di-
vide a Báıa de Sepetiba e o Oceano Atlântico). A vegetação
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da ilha é em grande parte dominada por Floresta Ombrófila
Densa e seu relevo atinge até 640 m acima do ńıvel do mar
(Pico da Marambaia). É formada por um mosaico vegeta-
cional onde são encontradas restingas e porções de Floresta
Atlântica em diferentes estágios de regeneração. O clima na
região, segundo Köeppen, enquadra - se no macroclima AW
(clima tropical chuvoso), com temperaturas do ar t́ıpicas
das áreas litorâneas tropicais. A temperatura média anual
na região é de 23,60C, sendo mais alta em fevereiro, com
26,70C, e mais frio em julho, com 21,00C. A precipitação
média anual é de 1239,7 mm, sendo o mês de agosto o mais
seco, com média de 47,4 mm, e março o mais chuvoso, com
140,6 mm (Menezes, 1996; 2004).

A Ilha da Marambaia pertence hoje a Marinha do Brasil na
qual sedia o Centro de Adestramento da Ilha da Marambaia
(Cadim), além disso, a região abriga uma população descen-
dente de antigos moradores que sobrevivem basicamente da
pesca.

Métodos-Dezoito indiv́ıduos foram aleatoriamente sele-
cionados, e observados ao longo do dia, durante o peŕıodo
de disponibilidade da flor. Os indiv́ıduos selecionados foram
divididos em dois śıtios de observação e cada indiv́ıduo dis-
tanciava do outro cerca de cinco metros. A cada intervalo
de hora realizamos observações de 30 minutos (duas ob-
servações de 15 minutos cada, intercaladas por um intervalo
de mesma duração). As observações ocorreram durante um
peŕıodo de três meses de 2009, com ińıcio em Janeiro de
2009 (N = 4 dias de observação), Fevereiro (N = 2 dias) e
Março (N = 3 dias). A cada dia os indiv́ıduos focais foram
observados para o registro dos visitantes, das 05:00 as 18:30
horas, totalizando 63 horas de observação.

Durante as observações foram registrados o horário de aber-
tura e fechamento das flores, a quantidade de flores aber-
tas por dia, as espécies de visitantes florais, bem como o
número de visitas de cada espécie. Foi considerada visita
o momento em que a espécie visitante introduzia seu apar-
elho bucal ou seu próprio corpo (para as espécies menores),
dentro da corola. As observações foram realizadas com o
aux́ılio de binóculos, ou à vista desarmada e registradas com
câmera fotográfica digital. As espécies de visitantes florais
cuja identificação não foi posśıvel em campo foram coletadas
ou registradas por fotos para posterior identificação por es-
pecialistas. Para testar a similaridade de visitantes florais
entre as duas espécies de bromélias utilizamos o ı́ndice de
similaridade de Jaccard, Cj = j / (a + b)-j, onde: Cj =
ı́ndice de similaridade, j = número de espécies comuns (en-
tre a e b), a = número de espécies encontradas em a, b =
número de espécies encontradas em b (Magurram, 1988).

RESULTADOS

As flores de ambas as plantas começam a abrir por volta das
05:00 horas e permanecem abertas até aproximadamente as
18:30, quando se fecham completamente. Cada planta ap-
resentou de uma a cinco flores abertas por dia. N. johannis
e N. cruenta apresentaram em média 3 (d = 0,82) e 2 (d =
1,08) flores abertas por dia, respectivamente. As primeiras
visitas foram registradas a partir das 05:30 horas, com um
pico de atividade entre 08:00 e 10:00 horas, e com forte
queda das visitações a partir das 15:40, momento em que

as primeiras flores começam a se fechar. A partir das 17:30
não foi observada atividade de visitação às flores de nen-
huma das duas espécies.

Dezesseis morfoespécies de visitantes florais foram obser-
vadas durante o peŕıodo de estudo, perfazendo um total
de 229 visitas leǵıtimas às flores de N. johannis e N. cru-
enta. Na área de estudo, os principais visitantes florais e
potenciais polinizadores identificados de N. johannis e N.
cruenta foram espécies de invertebrados. Os táxons de vis-
itantes identificados e suas respectivas taxas de visitação
para N. johannis foram: Pseudomyrmex tenuis (n = 2),
Linepithema sp (n = 8), Crematogaster sp (n = 9) (Hy-
menoptera: Formicidae); Bombus sp.1 (n = 54), Trigona
spinipes (n = 12), Euglossa cordata (n = 8), Halictidae sp
(n = 4) (Hymenoptera: Apoidae); Diptera sp (n = 26),
Thalurania glaucopis (n = 3), Amazilia fimbriata (n = 1),
Coleoptera sp (n = 1), Lepidoptera sp2 (n = 1) e Lep-
idoptera sp3 (n = 1). Os táxons de visitantes florais e
suas respectivas taxas registradas para N. cruenta foram:
Linepithema sp (n = 15), Crematogaster sp (n = 2) (Hy-
menoptera: Formicidae); Bombus sp.1 (n = 55), Trigona
spinipes (n = 4), Bombus sp.2 (n = 4), Euglossa cordata (n
= 1) (Hymenoptera: Apoidae); Diptera sp (n = 9), Geyeria
decussata (Lepidoptera, famı́lia Castniidae)(n = 3), Thalu-
rania glaucopis (n = 2) e Blatodea sp (n = 2).

A maioria dos estudos com visitantes florais e polinizadores
de Bromeliaceae apontam os beija - flores como os princi-
pais vetores de pólen entre as plantas dessa famı́lia (PIA-
CENTINI, 2006). Para as duas espécies estudadas na Ilha
da Marambaia este papel foi significativamente represen-
tado por invertebrados, principalmente abelhas (Bombus sp,
Trigona spinipes e Euglossa cordata).

As espécies de abelhas observadas neste estudo apresen-
taram comportamento comum de visitação: visitas longas e
em mais de uma flor da inflorescência. A espécie de visitante
mais freqüente foi Bombus sp1, com 107 visitas durante o
peŕıodo de estudo. Esta espécie foi responsável por 46,7
% do total de visitas e representa um potencial polinizador
de N. johannis e N. cruenta na Ilha da Marambaia, tanto
pela alta freqüência de visitação às flores quanto pelas ob-
servações de campo e de laboratório, que comprovaram a
presença de pólen em seu corpo após a visitação. O pico
de atividade de visitação (entre 08:00 e 10:00 horas) pode
ser explicada pela alta taxa de visitação às flores por essa
espécie (n = 47) neste intervalo de hora. As demais espécies
de abelhas foram menos representativas na quantidade de
visitas para ambas as espécies de bromélias, porém ten-
deram a uma maior visitação às flores de N. johannis.

Os indiv́ıduos de Diptera sp observados neste estudo efet-
uavam visitas rápidas ao interior das flores, mas permane-
ciam na inflorescência por longo peŕıodo durante a antese.
Sabe - se que as moscas só usam o néctar e/ou pólen para
seu próprio consumo, porém estudos sobre dietas de moscas
herb́ıvoras são escassos e sua eficiência na polinização pode
ser maior do que se imagina (SILVA et al., ., 2001). Estu-
dos posteriores são necessários para compreender a natureza
do recurso utilizado por essa espécie nas bromélias da área
de estudo.

As menores freqüências de visitação às flores foram rep-
resentadas pelas seguintes espécies: Geyeria decussata
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(Lepidoptera) (1,3%), Blattodea (0,9%), Pseudomyrmex
tenuis(0,9%), Lepidoptera sp.2 (0,4%), Lepidóptera sp.3
(0,4%), Coleóptera sp(0,4%). Os lepidópteros nectaŕıvoros
se alimentam de néctar e/ou pólen das plantas que visi-
tam, podendo realizar sua polinização (BROWN JR. &
FREITAS, 1999). Possivelmente a baixa frequência de
visitação dessas espécies possa ser explicada pelo alto con-
sumo desses recursos pelas abelhas e pela baixa produção
dessa substância pelas flores nas últimas horas da manhã,
momento do dia a partir do qual foram registradas as visitas
dos lepidópteros.

Trabalhos que relatam a ocorrência de Blattodea como vis-
itantes de flores ou eventuais polinizadoras são escassos na
literatura, no entanto, Nagamitsu & Inoue (1997), citado
por Carvalho et al., . (2000), reportam Blattodea como
polinizadores de uma espécie de Annonaceae. Andrich
(2008) registrou a presença de Blattodea como visitantes
florais de Bathysa australis (Rubiaceae) e Storti (2007) ob-
servou a presença desses animais como visitantes ocasionais,
alimentando - se de peças florais de Cattleya eldorado (Or-
chidaceae). Não foram encontradas referências deste tipo
de visitante para flores de Bromeliaceae.

As duas espécies de beija - flores (Thalurania glaucopis e
Amazilia fimbriata) tiveram freqüência baixa de visitação
e apresentaram o mesmo comportamento durante a visita:
visitavam mais que uma flor da inflorescência e realizavam
pequenos vôos de reconhecimento ao redor da planta entre
a visita a uma flor e outra.

O ı́ndice de similaridade da guilda de visitantes florais de
N. johannis e N. cruenta foi de 43,7 %, sendo Bombus sp1
o visitante mais freqüente de N. johannis (n = 54) e N. cru-
enta (n = 55) e portanto o mais diferenciado em relação ao
restante da guilda.

CONCLUSÃO

Entre os animais vertebrados, as aves, principalmente os
beija - flores, tem sido citados na literatura como os mais
comuns visitantes florais das Bromeliaceae. No presente es-
tudo, considerando as espécies de bromélias observadas, o
maior número de visitas ocorreu por invertebrados, princi-
palmente abelhas, o que sugere que estes organismos são os
principais visitantes e potenciais polinizadores de N. johan-
nis e N. cruenta na área de estudo. No total, 16 espécies
foram registradas realizando visitas leǵıtimas de obtenção
de recursos às flores dessas bromélias. O horário de maior
atividade de visitação foi entre 08:00 e 10:00 horas, coin-
cidindo com o pico de atividade de Bombus sp1. As flores
de ambas as espécies permaneciam abertas até aproximada-
mente 18:30 horas, porém a partir de 17:30 não foi observada
visitação em nenhuma das espécies. A espécie com maior
freqüência de visitação tanto para N. johannis quanto para
N. cruenta foi Bombus sp1 com 41,22 % e 55,5% das visi-
tas respectivamente. Para a área de estudo Bombus sp1 é
o visitante mais freqüente e potencial polinizador das duas
espécies de bromélias estudadas.
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Canistrum. Salamandra Consultoria Editorial Ltda, Rio
de Janeiro. p.102 - 107
Magurran, A.E. 1988. Ecological Diversity and Its
Measurement.Princeton. Princeton University Press,
X+179p.
Menezes, L.F.T. 1996. Caracterização de comunidades
vegetais praianas da Restinga da Marambaia, R.J.
Dissertação de Mestrado, UFRRJ, 89 p.
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